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Dinheiro e Prosperidade Consciente

Introdução


O objetivo desse livro é proporcionar conceitos, técnicas e ferramentas para desenvolver uma saúde financeira positiva e, simultaneamente, contribuir para o desenvolvimento de posturas formadoras de vencedores éticos, responsáveis e auto-sustentáveis que, ao mesmo tempo em que sejam capazes de incrementar suas riquezas individuais (tanto materiais, quanto psíquicas e espirituais), também possam participar da construção da riqueza coletiva da humanidade.


Em relação ao dinheiro utilizo, duas concepções: (1) Em primeiro lugar, a que compreende o dinheiro como uma unidade de medida que surge da necessidade humana de estabelecer critérios de valores para as relações de trocas entre produtos e serviços, especialmente no plano material. (2) Em segundo lugar, a concepção que compreende o dinheiro como um conceito abstrato, uma forma de energia que pode ser manipulada tanto para fins éticos e construtivos como para objetivos destrutivos ou negativos. Com o desenvolvimento de novas tecnologias de comunicação, informática, e internet, o dinheiro tem registrado negociações e possibilitado as relações de trocas entre as pessoas como a mesma agilidade, funcionalidade e apresentação de um impulso eletrônico, o que lhe confere um status energético. Sabemos que, pelos parâmetros da física moderna, energia é informação, e devemos refletir sobre o tipo de informação que o dinheiro, enquanto uma energia, simboliza. 


Surge, então, uma série de questões: como lidar com essa forma de energia, representada pelo dinheiro? Em que consiste a sua essência? Como utilizar essa energia para prosperar, progredir, construir o sucesso e enriquecer? Seriam esses objetivos válidos, responsáveis, éticos, benéficos? Ou seriam o contrário de tudo isso?


Será trabalhado o conceito de Prosperidade Consciente, ou seja, a concepção que procurará mostrar o lado humano e ético na relação com o dinheiro, aliando o ato de enriquecer e prosperar com a boa manutenção da qualidade de vida, e o desenvolvimento psicológico individual, bem como a consciência coletiva em relação aos outros. Buscaremos o entendimento e o domínio do fluxo de geração de riquezas e do sucesso profissional, descobrindo talentos, desenvolvendo habilidades pessoais e explorando novas oportunidades. No processo de prosperidade consciente, você poderá colocar o dinheiro para trabalhar para você mesmo, tornando-se uma pessoa verdadeiramente livre. Exercendo efetivamente o seu livre-arbítrio, você será o senhor da sua própria vida. Como veremos, o conceito de prosperidade consciente envolve a realização de um processo de amadurecimento e enriquecimento interior que, então, no momento adequado, irá se refletir e se manifestar no mundo exterior. 


Este livro fala sobre o processo de auto-realização através do autoconhecimento que resulta em uma relação mais equilibrada entre matéria, mente e espírito, gerando tempo para o usufruto de uma vida mais rica, tanto no âmbito do mundo exterior, quanto de nosso universo interior, o que por sua vez possibilitará a vivência da paz, do sucesso e da serenidade. É função deste livro mostrar que esses objetivos não são ilusões, nem fantasias utópicas, e que ser feliz é possível. Mas, aos que ainda acham que tudo isso não passa de um sonho, eu convido a aprenderem a exercer o seu poder consciente de criar prosperidade para, assim, concluírem que o que hoje pode parecer apenas um sonho, amanhã será a mais simples, plena e concreta REALIDADE! 


Capítulo 1 - A Ciência do Sucesso


O conhecimento que será exposto neste livro será retirado de um amplo quadro de referências teóricas e práticas relacionadas à minha atividade profissional e de pesquisa. 


Entre estes referenciais, serão utilizados conceitos de neurolingüística e “coaching” em gestão de finanças pessoais, bem como princípios de psicologia financeira, psicoeconomia ou terapia emocional-financeira. Essa última é incrementada por minha experiência clínica em psicoterapia, com clientes que trazem queixas de problemas financeiros interferindo na sua qualidade de vida, em seu bem-estar emocional e psíquico, em suas relações e na sua auto-estima.


A PNL ou Programação Neurolingüística é a arte e a ciência da excelência pessoal e, ao mesmo tempo, uma abordagem específica no campo da comunicação. Ela teve início em meados dos anos 70, nos Estados Unidos, com o trabalho de John Grinder, professor de lingüística, e Richard Bandler, psicólogo e especialista em informática. Eles começaram pelo estudo de excelentes comunicadores, construindo modelos de habilidades de comunicação. Os métodos, então, poderiam ser ensinados a outras pessoas de modo que elas também conseguissem obter os mesmos resultados. Assim, a PNL deriva do estudo sobre a forma como algumas pessoas obtêm sucesso e resultados que as distinguem em diversos âmbitos da atividade humana. Os estudiosos de neurolingüística distinguiram algumas características comuns às pessoas que conseguiram prosperar em seus objetivos de atingirem o sucesso, ao longo da história da humanidade. Essas características serão tratadas nesse livro, mais à frente.


A PNL estuda três áreas que lhe conferem o seu nome:


Programação, ou seja, de que maneira seqüenciamos nossos pensamentos, sentimentos e ações, consciente ou inconscientemente, para atingirmos nossas metas. Mas, principalmente, como podemos planejar e reorganizar conscientemente esse seqüenciamento de ações e conteúdos mentais, de maneira voluntária e eficaz, porque programar é organizar de forma eficiente os componentes de um sistema, a fim de conseguir o resultado adequado.


Neuro(logia), ou seja, o estudo do cérebro e dos processos cognitivos ligados à mente, e à maneira como pensamos. O cérebro é o principal órgão do nosso sistema nervoso. Para a neurolíngüística, todo comportamento possui uma relação de causa e significado com os processos neurológicos da mente. O conceito de cérebro está ligado ao órgão biológico propriamente dito, enquanto o conceito de mente está ligado aos processos mentais transcorridos no cérebro, no âmbito do intelecto, da cognição
 e da consciência. Os fatores afetivos também são considerados, pois não existe cognição (ou processo intelectivo-mental) sem um contingente processo afetivo ou emocional ou, em outras palavras, não existe pensamento que não seja acompanhado por algum tipo e grau de sentimento (mesmo que inconsciente). 


Lingüística, ou seja, como usamos a linguagem e de que maneira ela nos afeta. Por que os processos mentais são expressos através de uma linguagem verbal e corporal. Considera-se que a maneira como construímos as nossas frases, ou como falamos e escrevemos, está intimamente ligada à maneira como pensamos. Para a PNL, a linguagem reflete os pensamentos. 

Por exemplo, se um indivíduo fala usando gírias, isso revela alguma coisa do conteúdo e da forma de pensar desse indivíduo. Já pessoas mais afetivas ou cinestésicas costumam usar frases como “eu sinto isso” ou “quando entrei naquele ressinto eu senti prazer ou desprazer” ou “havia uma tensão no ar”. 

Pessoas visuais, por sua vez, usam frases que se referem a esse tipo de organização sensorial, como por exemplo, “eu vejo o que você quer dizer” ou “o futuro parece brilhante”. 

O discurso de pessoas que tendem para o intelectual ou racional costuma ser construído com uma justificativa (aparentemente) lógica, planejada e coerente para todas as suas decisões, geralmente desconsiderando as suas próprias emoções, ou as dos outros. Estes são apenas alguns exemplos entre um leque bastante expressivo de variações de padrões de linguagens, pensamentos e perfis psicológicos interligados, já identificados tanto pela psicologia como pela neurolingüística. 


A Programação Neurolingüística permite-nos ordenar os componentes do nosso pensamento e organizar a nossa experiência de tal maneira que, através dos processos neurológicos, logremos produzir os comportamentos adequados aos objetivos que queremos alcançar.


Ela é uma arte, porque cada qual dá o seu toque único, pessoal e de estilo ao que esteja a fazer. É uma ciência, porque existe um método e um sistema para descobrir os processos e as capacidades que nos permitem pensar e atuar de forma efetiva no mundo. Seu campo de estudo é a estrutura da experiência subjetiva, porém ela não pretende ser uma teoria, tendo antes o estatuto de modelo, ou seja, de um conjunto de procedimentos cuja utilidade é a medida do seu valor. Isto significa que a PNL não propõe teorias (expressas, pelo menos) acerca do que é a personalidade, ou do que é o homem. Cada um de nós pode ter uma resposta diferente para estas e outras perguntas sobre o ser humano e, todavia, cada qual com sua idéia pode, a princípio, aplicar as técnicas da PNL, porque esta funciona, pelo menos na teoria, como um modelo científico. Assim, os modelos e as técnicas da PNL podem ser utilizados por qualquer pessoa, qualquer que seja a sua filosofia, suas crenças ou as suas convicções.


Atualmente, há uma relação crescente entre a PNL e uma nova profissão que integra (1) aconselhamento profissional, (2) treinamento, (3) mentoring, (4) terapia e (5) consultoria, denominada Coaching. Tecnicamente, o coachig é uma consultoria para orientação de posturas pessoais, focalizada na discriminação, realização e/ou reorientação de crenças, valores e planejamento e execução de metas. 


Em outras palavras, o coaching é uma parceria em que o coach ajuda o cliente a atingir o melhor em sua caminhada pessoal e a produzir os resultados que ele quer em sua vida particular e profissional. A intenção deste método – que coliga técnicas de PNL com consultoria em finanças, orientação vocacional e profissional, psicologia organizacional, e terapias complementares – é similar à de outras profissões de suporte: ajudar uma pessoa a mudar da maneira que ela quer e suportá-la na transformação para o melhor que ela possa ser.


Coaching é um método que propicia aumentar o autoconhecimento, através de técnicas que incluem exercícios de auto-observação, ajudando as pessoas a serem (mais) felizes, e tornando o cliente autoconsciente. 


O cliente é o parceiro do coach na aliança para a mudança, e vice-versa. Porém, o cliente é o inteiro responsável pela consecução de suas mudanças conscientemente desejadas. O cliente é o completo responsável pelos resultados, enquanto o coach e o cliente – em conjunto – são responsáveis pelo processo que determina como os resultados serão alcançados. Assim, o coach assiste o cliente para promover as mudanças que o mesmo quer fazer.


O coaching objetiva ajudar os clientes a examinarem o que eles próprios fazem sob a luz de suas intenções (conscientes ou inconscientes), auxiliando-os a executar ações orientadas às suas metas, a uma maior felicidade, e para conseguirem se expressar melhor. É uma profissão altamente especializada e pode fazer uma enorme diferença para um indivíduo ou uma empresa. Tecnicamente, pode ser considerada uma integração de terapia e consultoria estratégica em gestão de conflitos. 

O Coaching em Gestão de Finanças Pessoais é uma técnica exclusiva que criei e ministro em meus cursos de Finanças e Prosperidade, como um desdobramento do tradicional procedimento de coaching. Integra, porém, técnicas de PNL, psicologia e finanças pessoais, podendo ser considerado uma mistura de terapia e aconselhamento prático sobre como administrar melhor o dinheiro e construir sua própria riqueza
 promotora de uma independência financeira pessoal. É baseada no campo de pesquisa que denomino de Psicoeconomia, ou seja, no campo de estudos intermediários entre Psicologia e Economia, derivando a técnica que denomino como Terapia Emocional-Financeira ou, simplesmente, Terapia Financeira, definida como o campo de estudo das relações dos indivíduos com as posses, bem como do planejamento de técnicas terapêuticas interventivas para maximizar a administração construtiva desses recursos.

Por fim, em meu trabalho particular, para tratar especialmente das questões afetivas e emocionais relacionadas à auto-realização financeira e pessoal, utilizo conceitos de Psicologia Analítica, como um dos meus principais quadros de referências teóricas. Sabe-se que, tradicionalmente, a psicologia incorpora um grande número de escolas teóricas no campo clínico, como a psicologia behaviorista, a psicanálise, a psicologia centrada na pessoa, etc. Sou especialista na escola teórica chamada Psicologia Analítica, que é uma abordagem preocupada não apenas com o tratamento dos distúrbios psíquicos em seu aspecto patológico, mas, principalmente, é focada no processo de desenvolvimento da personalidade como um todo. Essa linha teórica foi criada pelo renomado psiquiatra suíço Carl Gustav Jung, na primeira metade do século XX, tendo evoluído continuamente até nossos dias atuais. Também chamada de psicologia junguiana, essa abordagem trabalha com o conceito de processo de individuação, ou seja, o nosso processo psíquico de evolução e desenvolvimento, no qual entramos em contato com nossa mais profunda essência, nos assumindo como realmente somos em toda nossa singularidade, amadurecendo e nos auto-realizando, o mais plenamente possível.

Assim no que diz respeito ao nosso quadro de referências teóricas, esse livro é o resultado inovador da integração de diferentes disciplinas de autoconhecimento e realização pessoal, englobando a interação entre coaching, programação neurolingüística, psicologia junguiana, consultoria em finanças e carreira profissional. Comecemos, então, pelo conceito junguiano de auto-realização, denominado processo de individuação.


Capítulo 2 – Refletindo sobre a felicidade 

e o processo de individuação ou auto-realização

Jung define a sua concepção do processo de individuação da seguinte maneira: 

Uso a palavra “individuação” para designar um processo através do qual um ser torna-se um “individuum” psicológico, isto é, uma unidade autônoma e indivisível, uma totalidade.

A individuação significa tender a tornar-se um ser realmente individual; na medida em que entendemos por individualidade a forma de nossa unicidade, a mais íntima, nossa unicidade última e irrevogável; trata-se da realização de seu si-mesmo, no que tem de mais pessoal e de mais rebelde a toda comparação. Poder-se-ia, pois, traduzir a palavra “individuação” por “realização de si-mesmo”, “realização do si-mesmo”
.

Devemos distinguir a palavra individuação da palavra individualização. Esta última – a individualização – diz respeito a uma forma de posicionamento do Eu ou do Ego, que resulta na noção restrita de egocentrismo e auto-erotismo. Não é disto, porém, que estamos falando. Nosso objetivo está focalizado no processo de individuação, que compreende mais do que apenas o ego ou o Eu. Segundo Jung, esse processo inclui o próprio Universo. Nesse contexto, temos um outro sentido para a palavra individuação, que é o de se referir a um processo evolutivo de desenvolvimento psicológico e amadurecimento espiritual (ou transpessoal).


O processo de Individuação, assim compreendido como um caminho de desenvolvimento que inclui, até mesmo, um sentido de evolução espiritual, não deve ser entendido como um ponto fixo final, de desenvolvimento, onde cada sujeito mais cedo ou mais tarde irá alcançar. Até onde se sabe, isso não existe. Esse processo não é algo estático, mas é, antes de tudo, uma atitude interior, uma disposição de ânimo e de mente, seja para consigo mesmo, seja para com a vida. É uma fermentação interior no sentido do desenvolvimento sempre cada vez mais amplo e abrangente, que torna o homem capaz de expressar as suas faculdades mais elevadas, de “centralizar-se” primeiramente no seu eu mais íntimo, em seguida de “descentralizar-se” sobre os seus semelhantes e, finalmente, de “centralizar-se em” seu Deus Interior.

A individuação é um processo de amadurecimento interior que leva o homem à união de todas as partes que formam o seu todo. Uma pessoa madura não é uma pessoa que chegou a um certo grau de perfeição e se estabilizou, mas sim alguém que continua se desenvolvendo, amadurecendo, e fortalecendo as suas ligações com a vida. Um dos sinais fundamentais que distinguem o homem maduro é que ele não é fixo, não é estático, mas continua a crescer, a desenvolver-se, a “caminhar para a frente”, qualquer que seja a sua idade. Por isso mesmo, um sinal inconfundível de maturidade é a alegria de viver, porque o progresso na direção da maturidade é o progresso na direção da felicidade.


Isso quer dizer que a pessoa madura nunca fica triste? É claro que não é isso que estou dizendo. O que ocorre, é que a pessoa individuada (não individualizada) ou amadurecida, aprendeu (e continua aprendendo) que os problemas e os momentos de crise são, na verdade, oportunidades de aprendizagem, chamamentos para que aprendamos com nossos próprios erros. Uma das lições universais de desenvolvimento pode ser aprender a olhar as crises e problemas da vida com outros olhos. 

Para Deepak Chopra, o sucesso na vida é definido como a expansão contínua da felicidade e a realização progressiva de objetivos compensadores. Para o autor, são muitos os aspectos do sucesso, e os bens materiais são apenas um de seus componentes. Além disso, o sucesso é a jornada, não o destino. A abundância material, em todas as suas expressões, é uma das coisas que tornam a jornada mais prazerosa. Mas, o sucesso inclui também saúde, energia, entusiasmo pela vida, relacionamentos compensadores, liberdade criativa, estabilidade física, emocional, bem-estar e paz de espírito.

Chopra, então, conclui:

Mesmo que tenhamos a experiência de tudo isso, permaneceremos insatisfeitos se não cultivarmos as sementes de divindade que estão dentro de nós. Na realidade, somos uma divindade disfarçada, somos embriões de deuses e deusas que, contidos em nosso ser, buscam a plena materialização. O verdadeiro sucesso é, por isso, a experiência do milagre. É a divindade se abrindo em nosso interior. É percebermos essa divindade em toda a parte, em tudo o que experimentamos – no olhar de uma criança, na beleza de uma flor, no vôo de um pássaro. Quando passamos a experimentar a vida como a expressão milagrosa da divindade – não de vez em quando, mas o tempo todo – saberemos o que significa verdadeiramente o sucesso
.

Capítulo 3 – O conceito de Prosperidade Consciente

Dentro da linha de pensamento que sigo neste estudo, a prosperidade é um padrão mental
. Não é definida por riqueza, não pode ser objetalmente acumulada, estocada, guardada ou herdada, mesmo porque não vem da posse de qualquer objeto.

Prosperidade é um estado primeiramente psíquico (interno) de abundância, que se manifesta no mundo exterior como uma capacidade e uma sabedoria para gerar ou construir, por meios próprios, o que se quer, na quantidade que se deseja.

A prosperidade não é uma medida de quantidade, mas sim de fluxo, pois não é estática, e sim dinâmica. O indivíduo próspero possui em seu background um manancial ilimitado de geração de valores.

No conceito de prosperidade consciente, o ponto principal é a capacidade consciente, voluntária e dirigida do indivíduo construir o seu próprio campo de sucesso, prosperidade e felicidade.

 Já definimos o sucesso como a expansão contínua da felicidade e a realização progressiva de objetivos compensadores. O modelo da Prosperidade Consciente objetiva atingir esses resultados através de conjuntos de ações planejadas, o que inclui saber o que se quer e ter foco.

O modelo que denomino Prosperidade Consciente desenvolve a proposta de associar o processo de enriquecimento material com o de enriquecimento, maturidade e desenvolvimento interior. Inserido no processo de individuação, o esforço para o progresso financeiro é integrado a uma jornada de expansão da consciência, e o dinheiro pode ser encarado como uma importante ferramenta de evolução do espírito, em seu estado encarnado atual.

De fato, existem muitos caminhos para a riqueza. Alguns optam pelo “Caminho da Desonestidade” ou o “Caminho das Sombras”, como é chamado por alguns espiritualistas. Esse caminho é característico dos caminhos ilícitos, como o roubo, a sonegação e as atividades desonestas ou repudiadas pela sociedade. Minha experiência tem mostrado que, mais cedo ou mais tarde, essas pessoas descobrirão que tais caminhos nunca geram uma real prosperidade estável, quando então chega o momento em que elas devem confrontar as perdas geradas pelo seu próprio lado sombrio. 

Outros optam por uma espécie de caminho que chamo de “Prosperidade Fortuita”, em que esperam ficar ricos através de apostas na loteria, ou que, de alguma maneira, a vida lhes forneça uma herança, um presente, ou uma estratégia mágica, onipotente e idealizada de enriquecimento rápido e fácil. Não vou dizer que tal caminho seja impossível. Há casos, em que “a sorte” é bastante amistosa com alguns mínimos afortunados. Mas, são casos raríssimos, provavelmente menos do que 1% da população. Esse modelo comete o erro de tentar apresentar como regra, aquilo que, na verdade, é exceção.

O modelo da Prosperidade Consciente é diferente da “Prosperidade” Fortuita. É claro que devemos sempre estar abertos à sorte, de alguma maneira. Porém, o conceito de Prosperidade Consciente trata do que cada um de nós pode fazer no nível pessoal para melhorar a própria vida, e também a de quem está ao nosso redor, em vez de sonhar com soluções externas milagrosas, idealizadas e onipotentes. Nesse modelo, cada sujeito é visto como potencial agente de mudança e transformação social construtiva.

Nesse ponto, decidimos transformar em uma jornada de consciência, um dos processos mais longos e desgastantes da vida moderna, que é a relação com a posse e a energia do dinheiro. Nesse contexto, o termo enriquecer ganha um novo significado, como uma metáfora que indica a aquisição de sabedoria e conhecimento. O fundamento dessa concepção é a hipótese de que tudo o que existe tem o seu propósito, e que, se simplesmente lutamos contra ou ignoramos um determinado assunto ou conteúdo, perdemos a oportunidade de entendê-lo; perdemos, assim, a possibilidade de aprendizagem existencial. Assim, em vez de apenas condenar os desafios de uma sociedade capitalista como a nossa, podemos transformar o nosso processo relacional com o dinheiro, em uma jornada de expansão da consciência e de autoconhecimento, onde o progresso material acompanha o desenvolvimento do raciocínio crítico e do amadurecimento psíquico e emocional. 

Por razões religiosas equivocadas e antiquadas, e diversas formas de condicionamento sócio-cultural, a mentalidade típica do brasileiro é contrária à aceitação do próprio sucesso. Existem preconceitos e sentimentos de culpa contra o desejo de ser bem-sucedido, principalmente no âmbito financeiro. Por isso, é importante eliminarmos nossas travas internas e as auto-sabotagens inconscientes que nos fazem perder. As sutis, porém reais, representações sociais e culturais de culpa frente às possibilidades de progresso e prosperidade são “algemas psicossociais” das quais temos de nos livrar. Só assim, estaremos prontos para nos tornarmos senhores da verdadeira energia do dinheiro, que deve ser manipulada para que se multiplique por si só, o que é chamado de investimento.

Nesse contexto, um dos temas centrais deste livro é o conceito de independência financeira, ou seja, a busca do desenvolvimento auto-sustentável, onde cada indivíduo torna-se independente de qualquer forma de amparo ou “sustento” externo. Será mostrado, nessa obra, que não apenas isso é possível, como é a opção mais inteligente a se seguir em um mundo globalizado, onde a tendência é a de que os empregos formais desapareçam ou se reduzam muito, e onde a economia se torne mais dinâmica, mutável e complexa, e onde infelizmente os governos estão cada vez menos confiáveis (para dizer o mínimo). Para alguns, isso pode parecer um fardo, mas o fato é que cada um precisará achar seu próprio caminho para uma vida digna.

Simbolicamente, a vida é uma grande guerra contra o adormecimento (inconsciência alienada) e a mediocridade, um contínuo processo de individuação, tal como já definimos anteriormente. O autoconhecimento que permite estar atento e consciente dos seus recursos e valores, desenvolvendo-os cada vez mais, é a forma de vencer cada uma das batalhas, incluindo as que travamos interna e externamente em busca da prosperidade material.

Como dissemos, a prosperidade é um padrão mental e, nesse contexto, o conceito de rico não é simplesmente o de alguém que estaticamente possui muito dinheiro e posses materiais, mas rico é o indivíduo que possui um padrão psíquico voltado para a geração abundante de recursos materiais, emocionais e espirituais, sendo eficaz nesse conjunto, enquanto um sujeito harmônico e bem-sucedido. Muitos ganhadores de loterias e herdeiros afortunados perderam toda a sua riqueza devido ao mau uso da energia do dinheiro e/ou da má administração dos próprios recursos financeiros
. Por outro lado, há indivíduos com um tal padrão mental criativo que se tornaram “self-made men”, homens e mulheres que souberam gerar a sua fortuna do “nada”, a partir da sua habilidade pessoal e de sua configuração mental peculiar. Esse é o verdadeiro rico do qual estamos tratando.

A proposta dessa obra é descortinar os segredos do mecanismo arquetípico (estrutural) da geração pessoal de riqueza. A programação neurolingüística, ou ciência do sucesso, como dissemos, é baseada no estudo comparativo do padrão mental das pessoas comuns e das pessoas que atingiram um grau de sucesso e eficácia no mundo, que as diferenciam da grande massa. O objetivo não é apresentar essas pessoas bem-sucedidas como divinamente especiais, escolhidas ou privilegiadas, mas apenas mostrar que, no fundo, com motivação, disciplina e perseverança, todos podem prosperar dentro dos limites de seus próprios desejos e expectativas, ou de sua visão pessoal de realidade. E todos podem contar com uma metodologia científica para isso.

A programação neurolingüística nos revela a anatomia da prosperidade, mostrando como estes padrões podem ser aprendidos e adotados, a partir de exemplos de gênios que, espontaneamente, descobriram e vivenciaram estas leis do sucesso. Esse será o tema dos próximos capítulos.


Capítulo 4 – Os Fatores Sistêmicos da Prosperidade Consciente: Passos práticos para alcançar o Sucesso

O conceito de sucesso pode ser definido como um processo, desenvolvido ao longo de uma vida, pelo qual o indivíduo desenvolve as suas aptidões naturais e potencialidades, conferindo primariamente sentido social e espiritual à sua existência e, ao mesmo tempo, alcançando bem-estar e aceitação pela sociedade.

O sucesso, ou a prosperidade, pode ser considerada como satisfação e plenitude em várias áreas da vida: social, profissional, espiritual, lazer, familiar, afetivo-emocional, financeiro, físico, intelectual, etc. Muitas pessoas, porém, focam-se só em uma área (por exemplo, o financeiro) e se esquecem das outras. Porém, quando um setor esvazia-se, ele passa a exigir mais atenção e, com o tempo, passa a drenar energia dos outros setores, podendo interferir no andamento de outros projetos, atrapalhando áreas já estruturadas e desequilibrando o ser como um todo.

A felicidade, portanto, é o resultado de um equilíbrio dinâmico de variadas forças de atuação sobre diversas áreas da vida, com atenção, foco e esforço. A partir do estudo comparativo de inúmeros textos de auto-ajuda, programação neurolingüística, e psicologia aplicada, consegui extrair o que denomino de Fatores Sistêmicos da Prosperidade Consciente, ou seja, um conjunto interrelacionado de formas de conduta e padrões psíquicos de organização, que geralmente se encontram presentes nas pessoas de sucesso, que trilharam um caminho ético, saudável e construtivo de realização.

Essa lista está organizada em 17 fatores. Esse número, porém, não é fixo, e pode ser acrescido de novos itens, pois esse tipo de estudo continua em processo de evolução, caracterizando a chamada “Ciência do Sucesso”. Segundo a literatura especializada e meus estudos e pesquisas independentes, os Fatores Sistêmicos da Prosperidade Consciente são:

1. Atender a Vocação ou Chamamento Interior (ou Lei do Darma);

2. Informação + Conhecimento = Poder;

3. Independência e Autoconfiança: o Poder do Pensamento Positivo;

4. Economia e Disciplina (A Lei da Antientropia ou Entropia Negativa);

5. Automotivação;

6. Planejamento e Monitoramento Sistemático;

7. Marketing Pessoal;

8. Networking Marketing ou Contatos, Comunicação e Negociação;

9. Autoconhecimento;

10. A Lei da Doação;

11. Espiritualidade ou a nossa Dimensão Transpessoal;

12. Público-Alvo;

13. Investir e Arriscar ou Correr Riscos Calculados;

14. Usufruir cada vitória do Processo, e Curtir os Sonhos Finalizados;

15. Automatizar e Descansar: construindo a independência financeira;

16. Exigência de Qualidade + Eficiência + Comprometimento;

17. O poder (arquétipo) do mito.

Esses fatores são chamados de sistêmicos, porque estão ligados e interrelacionados de tal maneira, que um fator necessariamente tem de levar ao outro, formando um sistema ou uma rede de elementos correlacionados sinergicamente. Assim, por exemplo, a condição de prosperidade (1) “atender a própria vocação” está diretamente relacionada ao item (9) “autoconhecimento”, pois você precisa se conhecer profundamente para identificar e assumir corajosamente, o chamado interior de sua vocação.

O autoconhecimento, por sua vez, é alicerçado por (2) “informação e conhecimento” gerando poder e (3) “autoconfiança”, o que alimenta um movimento psicológico de (3) “independência, pensamento positivo” e (5) “automotivação”. 

A busca por (2) “conhecimento”, no caminho da prosperidade consciente, também inclui o investimento em educação financeira e a descoberta da importância do fator (4) “economia e disciplina” que para ser realizada exige (6) “planejamento e monitoramento sistemático”, coligado com boa dose de espírito empreendedor, o que implica que a pessoa terá que aprender a (13) “investir, arriscar e, até mesmo, correr riscos calculados”. 

A auto-imagem apresentada ao mundo não é um fator menos importante. Assim, o investimento no próprio (7) “marketing pessoal” também é necessário, ao facilitar a formação de uma boa (8) “rede de negociações, contatos e comunicações”, ou seja, aquilo que é chamado de “networking marketing”. O marketing também está ligado à comunicação e apresentação de um produto, trabalho ou serviço para um certo tipo estratégico de (12) “público-alvo”, que saberá apreciar o que você tem para oferecer. Esse público certamente apresentará, dentro de seu universo particular de representações, a sua (16) “exigência de qualidade e eficiência”, e você terá de incluir na sua estratégia de marketing o seu (16) “comprometimento” com esses padrões de excelência. Inevitavelmente, você terá que se qualificar, o que nos traz de volta a importância do (2) “conhecimento” e de todo o ciclo sistêmico de fatores de prosperidade a ele ligado.

Mas, isso ainda não é tudo. Sempre é necessário lembrarmos da interferência de fatores profundos, mas que talvez estejam além da nossa capacidade de controle e compreensão. Algumas pessoas podem chamar esses fatores de ‘sorte’, outros de ‘destino’, ou ainda de ‘sincronicidade’. Será nesse contexto, que incluiremos em nosso sistema da prosperidade voluntária ou construída, a (10) “Lei da doação”, o (17) “poder arquetípico do mito”, e a questão da (11) “Espiritualidade”, como uma disciplina de evolução interior, sustentada pelo (9) “autoconhecimento”, talvez o grande suporte sistêmico que interligue todos os outros fatores de prosperidade. É possível, e mesmo desejável, ir (14) colhendo e usufruindo os frutos produzidos, ao longo de toda essa jornada (e não só no momento final, demarcado para representar a sua vitória), até o instante em que seja possível (15) “automatizar” esforços e rotinas de trabalho e, simplesmente, “descansar”. O grande prêmio que fará valer todo esse esforço será a independência financeira e existencial – um dos objetivos do processo de individuação ou auto-realização.

Todos esses fatores sistêmicos serão detalhados e aprofundados a partir de agora.


I) Atender a Vocação ou Chamamento Interior (A Lei do Darma).

A palavra vocação significa um chamado, uma missão que o mundo nos oferece como resposta a um apelo interior. Todos os autores de auto-ajuda e consultores de carreira concordam que, em primeiro lugar, se queremos ser bem-sucedidos nesse planeta, devemos seguir nossa verdadeira vocação.

Certa vez, presenciei um rapaz aparentemente bem-sucedido na área de informática aconselhando um colega, não tão bem ocupado (este era um vendedor mediano), afirmando que “para se ter sucesso, você não deve fazer o que gosta, mas sim o que o mercado de trabalho lhe solicita”. Segundo minha opinião pessoal, não poderia haver um conselho pior do que esse!

Um conselho bem melhor seria “faça aquilo que você realmente gosta, que lhe faça sentido e, depois, descubra a melhor roupagem (marketing) para apresentar seu trabalho, serviço ou produto, dentro das necessidades do mercado, e que ao mesmo tempo, seja congruente com o seu sistema de valores (ou seja, que não agrida a sua integridade pessoal)”. Traduzindo, fazer aquilo que você realmente gosta não é contraditório com as necessidades do mercado, se você souber se comunicar com a linguagem dos vários segmentos de consumo e, ao mesmo tempo, cuidar para ser congruente com seus próprios sistemas de valores.

Encontrar a sua verdadeira vocação, fazer aquilo que tem um sentido existencial para a sua vida e que lhe forneça satisfação, prazer, sentido de realização é prioritário. A lógica e o bom senso sugerem que quando nos sentimos realizados com a nossa atividade profissional, naturalmente nos motivamos para realizar um trabalho de alta qualidade.

É nesse contexto que surge a ‘automotivação’ e o ‘comprometimento com um alto nível de qualidade e eficiência’, dois outros fatores sistêmicos de prosperidade que são muito importantes.

Do ponto de vista financeiro, ser especial naquilo que se faz, é o primeiro passo para ganhar de modo verdadeiramente significativo, desencadeando o fluxo do dinheiro. O empenho em ser especial tem relação com foco e concentração de energia, o que é o oposto da atitude de dispersão que gera uma perda essencial de energia e esforço.

Às vezes, pode ser preciso consultar um serviço de orientação vocacional ou contratar um coach de carreira para auxiliar na busca da real vocação do sujeito. Além disso, esse profissional também poder oferecer o apoio para que o indivíduo assuma e realize concretamente a sua escolha, enfrentando os seus desafios, mas também usufruindo de seus frutos.

Escolhas baseadas em modelos familiares ou em caminhos já abertos por outros, podem se constituir em uma faca de dois gumes. Alguns (poucos) casos podem dar certo, mas em outras situações mais comuns, tais estratégias podem se constituir em formas de pressão e estresse, que irão fatalmente frustrar o indivíduo de forma acumulativa ao longo do tempo, podendo até gerar distúrbios psíquicos ou físicos (de origem psicossomática) mais graves. 

Um exemplo poderia ser a história de um rapaz muito apegado e dependente em relação a uma mãe empreendedora, porém, superprotetora. Ela pode ser uma empresária de sucesso, com uma fábrica (por exemplo, de sorvetes), com lucros crescentes. O seu filho é o herdeiro natural da empresa, mas se esse ramo não corresponde à sua verdadeira vocação, estará aberto o caminho para os mais variados conflitos. Como o filho é muito dependente da mãe, pode não possuir a necessária coragem para ousar um caminho diferente, em sintonia com o seu chamado interior. Talvez, ele goste de informática ou artes, mas enxerga no trabalho da mãe (e no lucro financeiro produzido) a garantia da sua segurança. Por medo, prefere se acomodar a essa situação, e a uma certa “zona de conforto”, mas nunca estará plenamente satisfeito, e no fundo de sua alma, o seu Self (ou seu verdadeiro Eu Interior) irá cobrar essa “ausência”. Isso poderá ser a origem de uma aguda depressão ou de distúrbios psicossomáticos (distúrbios físicos gerados psiquicamente). E, como sua mãe sempre foi muito protetora, além de não te-lo preparado para a vida como um todo, por sempre estar ali para resolver todos os problemas do mesmo, terá que pagar o amargo preço de não saber se poderá contar com o filho para herdar o negócio da família. O pai pode ser uma figura ausente, mesmo estando vivo. Ou seja, ele não contrabalançou qualquer influência limitadora à superproteção materna. Esse é apenas um exemplo hipotético (mas, que ilustra muitos casos que já atendi em consultório particular), do que pode ocorrer quando não seguimos nossa verdadeira vocação. Na vida cotidiana, existem muitos casos similares a esse.

Existem também escolhas equivocadas baseadas em conhecidos de sucesso. O equívoco está em acreditar que o que pode servir a uma pessoa, também servirá à outra. Além disso, a vida oferece oportunidades muito variadas, para uns e para outros. Oportunidades e circunstâncias essas que são mutáveis, e não fixas. 

Escolhas baseadas em expectativas fantasiosas e idealizadas sobre uma determinada profissão também são geradoras de frustração e até de depressão. Mesmo a melhor profissão do mundo, que corresponda à nossa real vocação, possui seus conflitos, obstáculos e dificuldades. Não existe profissão sem problemas mas, quando amamos o que fazemos, naturalmente desenvolvemos uma estrutura psíquica para agüentarmos as limitações circundantes, e conseguimos achar soluções criativas com muito mais facilidade.

Na base de todas as escolhas erradas de carreira ou profissão, e de grande parte da insatisfação resultante, encontra-se a falta de autoconhecimento. Sem olhar para dentro de si, ninguém vai ter noção da sua vocação e, muito menos, conseguirá resultados financeiros, ou traçar propósitos que garantam um sentido para a vida.  Não há nada mais desgastante do que fingir por muito tempo ser o que você não é.

Para os espiritualistas, a vocação ou o chamado interior é conhecido como “lei do darma”. A palavra darma vem do sânscrito e significa “propósito de vida”. Segundo a lei do darma, assumimos uma forma física para cumprir um propósito na vida. Para os espiritualistas, cada um de nós carrega uma centelha divina no interior da Alma e, por isso, cada pessoa representa o divino assumindo uma forma humana para cumprir um propósito.

De acordo com a lei do darma, existe algo, um talento singular, ou alguma coisa que cada indivíduo consegue fazer melhor do que todo mundo. Se você não consegue perceber isso em si mesmo, é porque sua auto-estima está muito baixa e, assim, você subestima ou deprecia a si próprio. Porém, mesmo que não reconheça, você tem esse talento singular e uma maneira única de expressá-lo.

Mais do que isso: é provável que você tenha não apenas um, mas dois, três, ou mais talentos singulares, e para cada potencial peculiar, em sua forma única de se expressar, existem necessidades específicas contingentes. Talvez não seja possível exercer todos os seus talentos, mas ao menos um ou dois deles são factíveis no tempo de uma vida. Talvez você não conheça todos os seus potenciais e receba com surpresa qualquer afirmação sobre os seus vários talentos. Mas, o fato é que, quando as necessidades de cada talento se combinam com  a expressão criativa de sua potencialidade, surge e se expressa a fagulha divina interior que cria a riqueza.

Segundo uma visão transpessoal (ou espiritual) em psicologia, estamos aqui para encontrar nosso verdadeiro Eu, que pode ser chamado de Self ou Si-mesmo na psicologia junguiana, ou de Eu-Interior, Eu-Superior ou Eu-Pessoal (para os espiritualistas).

O Eu-Pessoal é o núcleo da pessoalidade, ou do ser individual e único de cada ente humano. A essência do Eu-Pessoal é imutável e estável; tem as características de ser imaterial, livre, imortal, sempre completo e perfeito. É a dimensão humanística, o caráter, a consciência moral e é o princípio vital saudável e perfeito. O Eu-Pessoal ou Self é um conceito similar ao de Alma, e é algo diferente do (nosso) Ego. 

O Ego é o nosso “Eu-menor”. Está ligado, num caráter mais restrito, à nossa consciência cotidiana da vida física ou material imediata em que vivemos. O ego pode também estar ligado à “imagem exterior” que transmitimos às pessoas em geral (em psicologia chamamos essa imagem de persona).

O que importa, é que a visão de nosso Ego é mais restrita do que a do Eu-pessoal (ou Self). A pessoa centrada apenas no Ego se torna “egocentrada” ou “egocêntrica”, o que pode gerar uma visão de mundo muito limitada, porém “inflada” ou “arrogante”. Apesar de a pessoa não conhecer as suas verdadeiras limitações e potencialidades, ela pode se achar uma conhecedora completa de si. 

Já a postura de uma pessoa centrada no Self é totalmente diferente. Esse tipo é verdadeiro, humilde e simples perante a vida; possui uma auto-estima equilibrada, é muito mais eficaz no mundo, e possivelmente, o sucesso seja atraído para esse perfil com muito mais facilidade.

Seja como for, o que importa é que a profissão ou missão que você escolher para a sua vida, só corresponderá à sua verdadeira vocação se for algo que toque profundamente o seu Eu-pessoal, ou seu Self. A sua vocação é aquilo que toca a sua Alma. 

Seu trabalho pode lhe gerar excelentes rendimentos, pode lhe conferir status social, e inúmeras vantagens adicionais (para o Ego) como viagens, estadias em hotéis, etc. Mas, se a sua Alma não for tocada pelo seu talento criativo único e pessoal no seu trabalho ou profissão, a verdadeira satisfação não será alcançada e a real prosperidade não ocorrerá. Apenas exercendo a sua legítima vocação, você passará a experimentar a sua vida como uma expressão íntegra da felicidade. Para muitos, isso terá um significado de vivenciar a vontade e a expressão da divindade. Não só de vez em quando, mas o tempo todo. Só assim, você vai conhecer a verdadeira alegria e o verdadeiro significado do sucesso – o êxtase e a exultação de ser verdadeiro e íntegro consigo mesmo, com seu próprio espírito.

É importante salientar que a vocação – ou o chamado interior – não diz respeito apenas à sua escolha profissional, mas também ao sentido de sua vida como um todo. Por fim, faça o exercício a seguir que o ajudará a pensar sobre o grande chamado de sua vida.

Exercício: Meu propósito na Vida

1º fator de prosperidade consciente: a Lei da Vocação

1. Imagine seu Poder Criador ... E com este poder você vai criar um Mundo Ideal... o seu Mundo Ideal! Como é este mundo? Descreva o seu mundo ideal em 20 palavras. Procure não limitar a sua imaginação, nem se apegar a obstáculos. Apenas imagine e descreva, como é o seu mundo ideal.

2. Respire Fundo. Feche os olhos e sinta você... Agora, pense em todas as qualidades – características (adjetivos) – que você gosta, em você mesmo! Liste as suas qualidades (no mínimo 10 qualidades).

3. Da lista anterior, escolha as 5 características pessoais (qualidades) que são as suas favoritas.

4. Faça uma lista de modos ou maneiras (verbos) em que você pode expressar suas características favoritas. Ex.: dançar, viajar, escrever, etc.

5. O propósito de minha vida é usar minha ...

(copiar um item da resposta 3)

para:

(utilizar um verbo da resposta 4)

e conseguir: 

(basear-se na resposta 1)

� Cognição é o processo de pensamento e aquisição de conhecimento, incluindo prestar atenção, responder, perceber, interpretar, classificar e lembrar de informações, avaliar idéias, inferir princípios e deduzir regras, bem como imaginar possibilidades, gerar estratégias e fantasiar. Tradicionalmente, o campo cognitivo é um conceito relacionado ao nosso universo intelectual. 


� Esse procedimento específico também é denominado de Consultoria de Riqueza, por alguns profissionais.


� Carl Gustav JUNG, Memórias, Sonhos, Reflexões, p.355.


� Deepak CHOPRA, As sete leis espirituais do sucesso, p. 10.


� Por isso, as ciências da mente como a psicologia, a PNL, e as múltiplas técnicas de autoconhecimento se tornaram tão importantes, nos dias atuais, para aqueles que almejam a prosperidade.


� Sabe-se que menos de 5% das pessoas que ganham em loterias, conseguem manter suas riquezas depois de 5 anos após a premiação. Ou seja, não adianta apenas ganhar uma fortuna, se você não souber como lidar com ela, e ao mesmo tempo, aprender a desenvolver uma psique voltada para a abundância (riqueza), e não para a escassez (pobreza).





